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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,180
(- 0,21%)

20/dezembro 6,072

23/dezembro 6,185

27/dezembro                             6,179

30/dezembro                             6,193

Bolsas
Na segunda-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

23/12 26/12 27/12 30/12

120.766 120.283

0,97%
Nova York

Euro

R$ 6,425

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,33%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

Comércio exterior 

em evidência 
Após redução no superavit da balança de 2024, analistas esperam recuperação das exportações neste novo ano

M
enos exportações e mais 
importações foram a ca-
ra da balança comer-
cial brasileira em 2024 

e analistas apostam em nova sa-
fra recorde que vai contribuir pa-
ra aumentar o saldo da balança 
comercial neste ano que começa. 

A Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB) estima 
que, neste ano de 2025, a balan-
ça comercial brasileira deve re-
gistrar um superavit comercial 
de US$ 93 bilhões, o que indi-
caria um aumento de 23,7% em 
relação aos US$ 75,2 bilhões es-
timados para 2024. A AEB ainda 
prevê que as exportações devem 
atingir US$ 358,8 bilhões, com 
alta de 5,7% em relação a 2024, 
e as importações somem US$ 
265,7 bilhões no ano que vem, o 
que representa um aumento de 
28,3% em relação ao valor proje-
tado para o ano passado.

A entidade ressalta que, após 
anos de estabilidade, o valor do 
dólar voltou a ter importância nas 
operações de comércio exterior, 
principalmente pelas fortes osci-
lações recentes. Considerando o 
cenário político interno, níveis de 
taxas de juros internacionais e do-
mésticas, índices de inflação, dívi-
da pública federal, contas gover-
namentais, entre outros fatores, 
ela projeta um câmbio oscilante 
entre um piso de R$ 5,60 e um teto 
de R$ 6,40. Dólar mais forte, apesar 
de ruim para a inflação doméstica 
é bom para os exportadores, por-
que os produtos nacionais ficam 
mais competitivos.

Saldo menor

Conforme os dados mais re-
centes divulgados pela Secreta-
ria de Comércio Exterior (Secex), 
do Ministério da Indústria, De-
senvolvimento, Comércio e Ser-
viços (Mdic) até a 3ª semana de 
dezembro, mostram que as ven-
das de produtos brasileiros pa-
ra outros países tiveram queda 
de 1,9% no acumulado de 2024, 
somando US$ 329,3 bilhões, en-
quanto as aquisições cresceram 
8,5% e atingiram US$ 258,1 bi-
lhões. Nesse período, a corrente 
de comércio avançou 2,4%, so-
mando US$ 587,4 bilhões.

Diante disso, o saldo da balan-
ça comercial encolheu 27,2%, pa-
ra US$ 71,1 bilhões no acumulado 
até a terceira semana do mês pas-
sado. Apesar da queda, as expor-
tações devem registrar a segun-
da ou a terceira melhor marca da 
história. O resultado negativo foi 
impulsionado pela forte queda 
nas exportações do agronegócio, 
a exemplo da soja, que, até no-
vembro, regredia 17,9%, em rela-
ção ao mesmo período de 2023, 
e o milho, que, na mesma base 
de comparação, registrava que-
da de 40,5%. 

Apesar da redução nos valo-
res das exportações do agrone-
gócio, a produção se manteve 
praticamente estável em quan-
tidade, com um leve crescimen-
to de 2,1% no acumulado do ano 
até novembro. Na avaliação do 

especialista em comércio inter-
nacional e conselheiro e cofun-
dador da BMJ Consultores Asso-
ciados, Welber Barral, a princi-
pal explicação para essa queda 
na participação de produtos his-
toricamente fortes na balança é 
decorrente da queda no preço 
dessas commodities no merca-
do internacional.

“Nos últimos quatro anos, o Bra-
sil teve um superavit muito gran-
de na balança comercial. Chegou 
a quase US$ 100 bilhões. Em 2024, 
começamos a ver uma tendência 
diferente: o Brasil não diminuiu 
a quantidade exportada. O Brasil 
continua a registrar safras recor-
des, manteve fundamentalmente 
a quantidade exportada, mas o pre-
ço diminuiu em boa parte das com-
modities. Então, isso afetou o valor 
total exportado”, explica Barral.

O economista do Conselho 
Regional de Economia do Para-
ná (Corecon-PR) Carlos Alberto 
Decotelli, no entanto, avalia que 
há dois fatores que o agronegócio 
deve levar em consideração pa-
ra voltar a ter um ritmo maior de 
crescimento: aumentar a diver-
sidade logística, com expansão 
de rotas comerciais, além de ex-
pandir a variedade de parceiros. 

“Nós temos que ter uma saída 
pelo Pacífico, para que haja re-
dução do custo logístico. Quan-
to mais caro for o custo logísti-
co, maior serão os entraves em 
termos de sustentar o fluxo de 
comércio”, sustenta Decotelli. 
“Também haverá maior expan-
são do agronegócio exatamen-
te no momento em que houver 
uma diversidade maior em rela-
ção aos clientes internacionais 
que fazem negócio com o Bra-
sil”, afirma, ainda, o economista.

Por outro lado, a indústria ex-
trativa seguiu em ritmo de cresci-
mento ao longo do ano e avançou 
6,5% em valor exportado até no-
vembro, com destaques positivos 
para os minérios de cobre (21%), 
alumínio (35,1%), além dos óleos 
brutos de petróleo (9,5%). Tam-
bém houve crescimento da in-
dústria de transformação, que su-
biu 3%, com a produção de veí-
culos para transporte de merca-
dorias, peças de automóveis e ae-
ronaves entre os principais seg-
mentos que avançaram em 2024. 

No caso das importações, hou-
ve aumento forte no valor dos de-
sembarques de bens industriais, 
em 20,9%, e de bens de consumo 
(25,6%), e de bens intermediários 
(6,9%). Somente os combustíveis 
registraram retração: de 4,9%. Na 
análise de Barral, o crescimento 
das importações está diretamen-
te ligado ao crescimento da ativi-
dade econômica no país, com um 
avanço mais forte do Produto In-
terno Bruto (PIB).

“Quando há aumento de cres-
cimento econômico no Brasil, 
cresce a importação, não só a de 
bens de consumo, como tam-
bém a de bens de capital, o que 
é positivo e indica investimento 
da indústria brasileira. E aumen-
tou também a importação de in-
sumos para atender à demanda 
interna no Brasil”, avalia Welber 
Barral. “Devemos fechar este ano 

 » RAPHAEL PATI

com um superavit muito impor-
tante, próximo a US$ 70 bilhões, 
mas inferior ao registrado nos úl-
timos anos”, acrescenta.

Recuperação

Apesar de estimar uma recupe-
ração para o próximo ano, a AEB 
avalia que ainda é preciso ter cau-
tela, ao considerar que diversas va-
riáveis podem influenciar essa es-
tatística, como as guerras no Les-
te Europeu e no Oriente Médio e a 
eleição de Donald Trump nos Esta-
dos Unidos. “Independentemente 
do nível da taxa cambial vigente, as 

exportações de produtos manufa-
turados do Brasil têm na América 
do Sul seu principal mercado de 
destino, embora, neste momento, 
estejamos assistindo a uma agres-
siva política comercial da China 
nesta região, retirando a lideran-
ça brasileira nas exportações para 
seus vizinhos”, destaca.

Mesmo com a balança comer-
cial menos favorável, o ano de 
2024 ficará para a história pela 
celebração da conclusão do acor-
do entre União Europeia (UE) e 
Mercosul, após 25 anos de nego-
ciações. Juntos, os dois blocos pos-
suem um PIB de US$ 22 trilhões e, 

de acordo com uma pesquisa do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), concretizado-se, 
o pacto pode gerar um acréscimo 
de 0,5% no PIB do Brasil por ano.

“É um avanço muito importan-
te, eu acho que o acordo entre Mer-
cosul e União Europeia é extrema-
mente relevante, principalmen-
te nesse momento em que a gen-
te tem um risco de aumento de 
protecionismo com o governo de 
Donald Trump, ou ser realista de 
que não tem um efeito imediato”, 
avalia Barral. Embora tenha sido 
anunciado, o acordo ainda precisa 
ser aprovado pelos parlamentares 

dos países-membros e isso pode 
demorar ainda um longo tempo. 
As principais resistências dentro 
do bloco europeu são da França 
e da Itália. 

“Ou seja, nós estamos falando 
de um passo que vai depois pa-
ra a revisão jurídica entre mem-
bros do Mercosul e União Euro-
peia, posteriormente para os par-
lamentos nacionais e para o Par-
lamento Europeu para ser apro-
vado. Então nós estamos falan-
do de um prazo de quatro a cin-
co anos para começar a vigorar”, 
explica o especialista em comér-
cio internacional. 

Incertezas

Ainda há muita incerteza, tam-
bém, em relação ao comércio  en-
tre Brasil e Estados Unidos, que 
alcançou um volume de US$ 73,9 
bilhões na corrente comercial no 
acumulado de janeiro a novem-
bro de 2024. 

Com a vitória de Trump nas 
eleições presidenciais, a partir 
da posse no próximo dia 20, po-
derá haver mudanças nessa rela-
ção. Recentemente, o presidente 
eleito ameaçou aumentar as tari-
fas de produtos importados bra-
sileiros, acusando o país de co-
brar muitos impostos. Segundo 
ele, “a Índia cobra muito, o Bra-
sil cobra muito” e, como respos-
ta, sinalizou que os EUA “vão co-
brar a mesma coisa”.

Apesar disso, uma mudan-
ça tarifária não seria tão sim-
ples como se imagina, de acordo 
com o professor de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Newton Marques. “Não é tão fácil 
assim para o Trump, de repente, 
mudar isso daí. Porque você ima-
gina os importadores norte-ame-
ricanos. Eles precisam também 
das importações dos países do 
Brics para eles poderem exportar. 
Então, o jogo é bilateral. Não tem 
um jogo de um lado só”, destaca.

“Tomar medidas repentinas 
podem desajustar bastante os 
parques produtivos e partes eco-
nômicas dos países, principal-
mente dos EUA, porque eles se 
aproveitaram de preços mais bai-
xos das importações para poder 
garantir um determinado nível 
de atividade econômica”, afirma 
o acadêmico. 

» Leia mais na pág. 8

O Brasil continua 
a registrar safras 
recordes, manteve 
fundamentalmente a 
quantidade exportada, 
mas o preço diminuiu”

Welber Barral,  

conselheiro e cofundador 

da BMJ Consultores


